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DIRETRIZES PARA PROJETOS DE PCH


ANEXO 5 – INTERFACE GRÁFICA PARA O MODELO DE SIMULAÇÃO ENERGÉTICA 
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 Interface Gráfica e Gerenciamento da Base de Dados de Pequenas Centrais Elétricas para execução do modelo MSUI.
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Introdução

A INTERBASE - Interface Gráfica e Gerenciamento da Base de Dados de Pequenas Centrais Elétricas - tem como objetivo principal facilitar a execução do Modelo de Simulação a Usinas Individualizadas (MSUI), bem como disponibilizar um eficaz gerenciador de dados de usinas hidrelétricas. A INTERBASE foi construída de tal forma que o usuário não necessite consultar o manual de formatação dos arquivos de entrada do MSUI, tarefa trabalhosa e sujeita a inúmeros erros de digitação.

Neste manual estão descritos os procedimentos necessários para a inicialização do sistema INTERBASE. Os aplicativos dividem-se basicamente no gerenciamento da base de dados, ensinando a manipular os seus registros, e na formatação dos arquivos de entrada do modelo MSUI.

O programa de instalação grava todos os arquivos necessários ao bom funcionamento do sistema, inclusive o programa executável MSUI.

Para usar efetivamente este produto, o usuário deve estar familiarizado com: 

· Computador pessoal do tipo PC;

· Windows 95 ou superior;

· Terminologias adotadas no setor elétrico;

· Conhecimento básico dos objetivos da modelagem do MSUI.

Requisitos de hardware e software

Para o perfeito funcionamento do sistema são necessários os seguintes requisitos:

Requisitos de hardware:

· Computador do tipo PC com processador Pentium (ou compatível) 100 Mhz ou superior
;

· 32 MB de memória RAM;

· Mínimo 15 Mb disponíveis
.

Requisitos de software:

· Sistema operacional Windows 95 ou superior;

Controles e bibliotecas do Visual Basic 5.0
.

Para a instalação do MSUI será necessário editar o arquivo config.sys, acrescentando ou contendo pelo menos as seguintes declarações:

FILES=90

BUFFERS=50

Após salvar o arquivo, reinicie seu computador.
 Tela Principal

Iniciando o Sistema INTERBASE

Para iniciar o sistema, clique sobre o item Interbase, no grupo Interbase, do menu Iniciar (fig. 3).
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A partir desse momento o programa será executado, mostrando sua janela principal, como pode ser visto no item a seguir.

Menu Principal
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Ao iniciar o sistema, no menu principal encontram-se as seguintes opções:
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Arquivo

Todas as informações sobre as usinas gerenciadas pelo sistema são armazenadas em arquivos de banco de dados Access. Juntamente com o sistema, será distribuído uma base de dados com alguns registros representativos para a execução de caso exemplo com o modelo MSUI. Nesse menu são dadas três opções para o usuário escolher (ver fig. 5)
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· Abrir Banco de Dados – Abre o arquivo com o banco de dados. O arquivo deve estar no formato do MS-Access 2.0 e ser compatível com os dados requeridos pelo programa. Caso o arquivo não siga os padrões preestabelecidos o sistema apresentará uma mensagem de erro.
 Ver fig. 6.
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· Reparar Banco de Dados –  Como algumas vezes o arquivo do banco de dados é danificado acidentalmente como, por exemplo, queda de energia elétrica, é preciso repará-lo para que volte a funcionar corretamente. Quando tentar abrir um arquivo válido e receber uma mensagem do tipo “Arquivo corrompido”, execute este item do menu para tentar resolver o problema. Mantenha sempre uma cópia de segurança atualizada de seus dados para evitar problemas futuros. Esse item do menu estará desabilitado se houver alguma base de dados aberta.
· Sair – Finaliza a execução do programa.
MSUI
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Neste menu o usuário encontra todas as facilidades para a execução do modelo, bem como o gerenciamento da base de dados.
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· Dados Gerais – Abre a janela com os dados gerais para edição e formatação de arquivo de entrada para o modelo MSUI (ver tópico: Parâmetros para o MSUI).
· Dados das Usinas – Abre o formulário com os dados das usinas contendo as opções para o gerenciamento da base de dados (ver tópico: Dados das Usinas).
· Formatar Arquivos – Contém as opções necessárias para gerar os arquivos de entrada do modelo MSUI no formato adequado.
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Depois que todos os dados necessários à simulação forem preenchidos corretamente, deve-se gerar os arquivos para a execução do modelo MSUI. Acesse o menu MSUI, depois Formatar Arquivos e por fim uma das quatro opções apresentadas como na figura 8.  Sempre que os parâmetros de simulação forem modificados, o arquivo correspondente será criado automaticamente.

Ao final da execução, caso não ocorra erros durante a formatação, será apresentada uma janela confirmando a criação dos arquivos de entrada do modelo MSUI (veja figura abaixo).

[image: image15.png]



[image: image16.png]b Banco de Dados

Repatar Banco de Dados

Sair





· Dados Gerais – Gera o arquivo com os parâmetros da simulação.
· Dados das Usinas – Gera o arquivo com os dados das usinas.

· Vazões – Gera o arquivo com os dados das Séries de Vazões.

· Todos os Arquivos – Gera os arquivos com dados gerais, de usinas e vazões.

· Executar Modelo – Executa o modelo MSUI. Para maiores informações sobre o MSUI veja o apêndice. 

· Resultados – Exibe os relatórios com os resultados da simulação.
Serão apresentados três tipos de relatórios gerados pelo modelo. 

Após a execução do MSUI, os arquivos de saída disponíveis para consulta dos resultados da simulação são os seguintes:

· Energias.sai – relatório específico possuindo as energias firme por usina da configuração.
· Msui.sai – possui os relatórios de entrada, bem como os resultados gerais da simulação, ou seja: carga crítica (energia firme do sistema), configuração a ser estudada, energias firmes e médias por usina e acumulada na cascata.
· Reslus1.sai, Reslus2.sai, Reslus3.sai, Reslus4.sai, Reslus5.sai – Os dados destes arquivos dependem das opções escolhidas no formulário Dados Gerais.
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Ajuda

Neste menu estão disponíveis todas as informações necessárias para a utilização do sistema INTERBASE e do modelo MSUI.
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· Índice da Ajuda – Exibe o conteúdo da ajuda do programa. Contém informações sobre a utilização do sistema bem como a descrição dos campos utilizados na base de dados. O seu conteúdo é bastante semelhante a este manual.
· Manual do Sistema – Exibe este manual no MS-Word
, complementado com o Manual de Metodologia do MSUI, versão para PCH.

· Manual do MSUI – Exibe o manual do MSUI no MS-Word.

· Sobre –  Exibe uma janela com informações gerais sobre o programa (Fig. 10).[image: image19.png]Dados Gerais
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Dados Gerais

Parâmetros para o MSUI

Os dados são apresentados em duas telas distintas: informações gerais e parâmetros de simulação. Ver figuras 11 e 12.

Sempre que os dados da simulação forem atualizados, é executado o formatador para gerar os novos parâmetros da simulação.
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A descrição dos campos está disponível no apêndice .

Dados das Usinas

Nesta janela se encontram os meios para o gerenciamento das informações referentes às usinas.
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Os dados são apresentados em quatro telas distintas: dados gerais e físicos, dados energéticos e evaporações, série de vazões, dados de simulação (ver fig. 13).
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A descrição dos campos está disponível no apêndice .

Menu Principal

Arquivo
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Neste menu o usuário encontra todas as facilidades para o gerenciamento da base de dados de usina hidrelétrica e impressão de relatórios.
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· Atualizar Base de Dados – Verifica se a base de dados sofreu alguma alteração durante a execução do programa. Se duas ou mais pessoas estiverem utilizando a mesma base de dados ao mesmo tempo, utilize esse comando para se certificar que o dado sendo exibido é a versão mais atual.
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· Imprimir –  Gera um relatório sobre os registros da base de dados. A impressão do relatório pode ser realizada de duas maneiras.

· Registro Atual – Imprime apenas os dados da usina exibida no momento. Serão impressos todos os seus dados, incluindo a série de vazões. Essa é a maneira mais rápida e prática de obtenção de um relatório.
· Relatório – Permite a escolha dos registros a serem impressos, além do formato de visualização (ver fig. 15).
Será aberta uma janela com diversas opções de impressão (ver figura abaixo). Escolhidas as opões desejadas, clique no botão Imprimir, caso deseje configurar a impressora clique no botão Configurar Impressora, se não desejar imprimir nenhum registro clique no botão Fechar.
O relatório pode ser enviado para a impressora, gerado apenas para visualização em tela ou salvo em um dos seguintes formatos de arquivo: XLS (MS-Excel 5.0), DOC (MS-Word), RTF (Rich Text Format), CSV (texto separado por vírgula), TXT (texto separado por marcas de tabulação) e HTML (HiperText MarkedUp Language).

O usuário pode escolher por imprimir apenas o registro sendo visualizado, todo o banco de dados ou os registros retornados pela pesquisa, caso haja uma ativa. A impressão das séries de vazões é opcional.


· Configurar Impressora – Configura a impressora de acordo com as especificações do usuário.
· Ordenação – Muda a ordem com que os registros da base de dados são exibidos na tela. Os possíveis campos de ordenação são: Nome, Código, Estado e Rio. A ordenação default é por Código.

· Sair –  Fecha a janela dos Dados das Usinas retornando à janela principal.
Registros

Neste menu o usuário encontra todas as facilidades para a manutenção dos registros na base de dados (Fig.16).


· Editar Registro – Edita o registro atualmente sendo exibido. 
Após iniciar a edição dos dados percorra as quatros diferentes telas de dados da USINA e efetue as modificações necessárias. Várias ações não poderão ser realizadas durante a edição. 

Não é possível alterar o valor do código da usina; caso isso seja necessário, crie um novo registro a partir deste, dando o novo código (ver item abaixo) e, em seguida, apagando o registro indesejado. 

Para confirmar a alteração, acesse o item Salvar Alterações, do menu Registros. Caso deseje cancelar as modificações realizadas, acesse o item Cancelar Alterações, do menu Registros. Em ambos os casos será exibido um pedido de confirmação. Responda com cuidado, pois esta ação, uma vez realizada, não poderá ser desfeita.
· Inserir Registro – Insere um novo registro na base de dados. Há duas formas de adicionar um novo registro à base de dados. Estes comandos não estarão disponíveis se os dados estiverem sendo editados
· Novo – O registro inserido é totalmente novo. Acesse o menu Registros, depois Inserir Registro e por fim, o item Novo. Feito isso, será inserido um registro totalmente vazio na base de dados. Será necessário entrar com todos os dados referentes à nova usina.
· Baseado no Atual –Os dados do registro inserido são copiados de um outro, já existente. 
Com um registro que deseja replicar previamente selecionado, acesse o menu Registros, depois Inserir Registro e por fim o item Baseado no Atual. Feito isso digite na janela que se abrirá (ver figura 17), um novo código. Ao clicar no botão Criar Registro, a nova usina será incluída na base de dados com os mesmos valores do registro atual, incluindo a série de vazões. Os dados de simulação não serão gravados.

· Apagar Registro – Apaga o registro atualmente sendo exibido. 
Com um registro previamente selecionado, acesse o menu Registros, depois Apagar Registro. Feito isso será exibido um pedido de confirmação. Responda com cuidado, pois esta ação, uma vez realizada, não poderá ser desfeita.
Não disponível se os dados  estiverem sendo editados.

· Salvar Alterações –  Salva as alterações decorrentes de edição ou inserção de um novo registro. Disponível somente se os dados estiverem sendo modificados.
Responda com cuidado pois esta ação, uma vez realizada, não poderá ser desfeita.

· Cancelar Alterações – Cancela as alterações realizadas na edição do registro ou cancela a sua inserção. Disponível somente se os dados estiverem sendo modificados.
Responda com cuidado pois esta ação, uma vez realizada, não poderá ser desfeita.
Edição da Série de Vazões

A edição de cada campo da série de vazões pode ser realizada como descrito anteriormente no item Editar Registro, ou utilizando as opções demonstradas a seguir:

· Copiando série de outro aproveitamento da base de dados – Selecione o aproveitamento na base de dados com a série pretendida, acione o botão “Copiar”, retorne para o registro onde deseja copiar a série, em seguida acione o botão “Colar”. 

· Copiando série de outro aplicativo – Este procedimento foi elaborado para facilitar a importação de séries de vazões, cujos valores  já estejam gravadas em outro aplicativo, para a base de dados do sistema Interbase.  

Selecione o aproveitamento desejado, execute o aplicativo onde a série está arquivada, acione o botão “Copiar” do aplicativo, retorne para o sistema Interbase na tela “Série de Vazões” e clique no botão “Colar”. Para a realização desse procedimento o usuário deve obedecer o formato apresentado no       MS-Excel como na figura abaixo. 
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· Alterar Período da Série de Vazões – Para modificar o período da série de um aproveitamento, selecione o registro no modo “Edição” na tela “Série de Vazões” e acione o botão “Período”. Feito isso, será apresentada uma janela como na figura a abaixo, entre com o novo período nos campos “Ano Inicial” e “Ano Final” e acione o botão “Alterar Período” para efetuar a modificação.


· Excluir Série – Proceda como no item “Alterar Período da Série de Vazões” e em seguida acione o botão “Excluir Série”.

Ir Para

O menu Ir Para contém cinco opções de navegação. Pode-se caminhar pela base de dados, indo do primeiro ao último registro, conforme a ordenação especificada no item Ordenação do menu Arquivo. Caso seja sabido o número do registro, pode-se, através da opção Registro Número, acessá-lo diretamente (ver figura 19).



Os comandos deste menu não estarão disponíveis se os dados estiverem sendo editados.

· Primeiro Registro – Exibe o primeiro registro da base de dados. 
· Registro Anterior – Exibe o registro anterior da base de dados.
· Próximo Registro – Exibe o próximo registro da base de dados.
· Último Registro – Exibe o último registro da base de dados.
· Registro Número – Exibe o registro especificado (ver figura 19).

Pesquisa

Neste menu encontram-se facilidades para localização de registro específicos na base de dados segundo critérios fornecidos pelo usuário.


· Localizar – Abre uma janela, como visto na figura 21, que permite a localização de registros específicos.
A procura poderá ser feita por um dos seguintes campos: Código, Nome, Código de Jusante, Rio, Estado e Estágio. Para os campos Código, Nome, Código de Jusante e Rio, pode-se também, fazer uma procura parcial, em que o valor digitado esteja no início ou em qualquer parte do campo. Pode-se escolher visualizar o registro a ser localizado. 

Realizada a procura, o item Localizar Próximo do menu Pesquisa aparecerá habilitado e, portanto, poderá ser utilizado para repetir a procura anterior.


· Localizar Próximo – Localiza o próximo registro seguindo a localização anterior.
· Pesquisar – Abre uma janela (ver fig. 22) que permite fazer uma pesquisa sobre todos os campos dos registros. Somente serão exibidos os registros que satisfaçam os critérios escolhidos.

· Desligar Pesquisa – Faz com que todos os registros da base de dados sejam exibidos novamente, desfazendo pesquisa anteriormente realizada.
Ajuda


· Índice da Ajuda – Exibe o conteúdo da ajuda do programa. Contém informações sobre a utilização do sistema bem como a descrição dos campos utilizados na base de dados. O seu conteúdo é bastante semelhante a este manual.
· Manual do Sistema – Exibe este manual no MS-Word
, complementado com o Manual de Metodologia do MSUI, versão para PCH.

· Manual do MSUI – Exibe o manual do MSUI no MS-Word.


· Sobre –  Exibe uma janela com informações gerais sobre o programa (Fig. 10).
Apêndice 

Descrição dos Dados utilizados

Informações Gerais

Campo
Descrição

Título
Título que será impresso nos relatórios do MSUI.

Sub-Sistema
Sub-sistema  a ser simulado.

Ano Inicial da Simulação
Ano inicial da simulação.

Data de Convergência da carga crítica
Data de convergência da carga crítica.

Período Crítico do Sistema
Período correspondente do sistema.

Parâmetros de Simulação

Campo
Descrição

Usinas a serem Simuladas
Máximo de 50 usinas.

Relatórios a serem Gerados
Máximo de 5 relatórios.

Dados da Usina

Campo
Descrição

Código
Número associado a cada usina, com ordenação crescente no sentido montante-jusante, em cada sub-bacia hidrográfica. Os dois primeiros dígitos são obrigatoriamente de identificação da sub-bacia, de acordo com a classificação da ANEEL. 

Nome
Nome oficial da usina.

Código de Jusante
Código da usina situada imediatamente a jusante.

Rio
Nome do rio onde se localiza a usina.

Latitude
Latitude em graus, minutos e segundos, correspondente à localização do eixo da barragem da usina.

Longitude
Longitude em graus, minutos e segundos, correspondente à localização do eixo da barragem da usina 

UF
Estado (ou fronteira entre Estados) onde está localizado o eixo da USINA.

Estágio
Nível de desenvolvimento da usina:

· Inventário (IN)- usina que apresenta como estudo aprovado mais recente o estudo de inventário hidrelétrico da bacia hidrográfica na qual está situado;

· Viabilidade (VI) - usina que apresenta como estudo aprovado mais recente o estudo de viabilidade técnico-econômico;

· Projeto Básico (PB) - usina que apresenta como estudo aprovado mais recente o projeto básico, referência principal para os documentos de licitação das obras;

· Construção (CO) - usina que teve suas obras iniciadas e ainda não opera a primeira unidade geradora;

· Operação (OP) - usina que dispõe de pelo menos 1 unidade geradora em operação, independente do valor da potência instalada e da finalidade da geração (serviço público ou autoprodução);

· Desativado (DE)- usina em que todas as unidades geradoras foram desativadas.

Características Físicas

Campo
Descrição

Queda Bruta Máxima
Diferença entre os níveis d'água máximo normal e normal de jusante. Expressa em metros.

Perdas Hidráulicas
Perdas de carga hidráulica verificadas nos circuitos de adução, desde a tomada d'água até a entrada da turbina. Expressa em metros.

Área de Drenagem
Área de contribuição da bacia hidrográfica no local da usina. Expressa em km².

Nível d'Água Máximo Normal
Corresponde ao nível d'água máximo do reservatório definido no projeto. Expresso em metros.

Nível d'Água Mínimo Normal
Corresponde ao nível d'água mínimo do reservatório, definido no projeto. Expresso em metros.

Cota da Soleira do Vertedor
Cota de projeto da soleira do vertedor. Expressa em metros.

NA Normal de Jusante
Corresponde ao nível d'água natural no canal de fuga, para uma vazão igual a 1,1 da vazão média no período crítico ou o NA máximo normal do reservatório imediatamente a jusante, se este nível for mais elevado;

Volume no Nível d'Água Máximo Normal
Volume do reservatório no nível d'água máximo normal. Expresso em hm³.

Volume no Nível d'Água Mínimo Normal
Volume do reservatório no nível d'água mínimo. Expresso em hm³.

Volume na Soleira do Vertedor
Volume do reservatório correspondente ao nível d'água na cota da soleira do vertedor. É o volume que não pode ser vertido em qualquer situação. Expresso em hm³.

Área no Nível d'Água Máximo Normal
Área do espelho d'água do reservatório referente ao nível d'água máximo normal. Expressa em km².

Área no Nível d'Água Mínimo Normal
Área do espelho d'água do reservatório referente ao nível d'água mínimo normal. Expressa em km². 

Características Energéticas

Campo
Descrição

Potência 
Soma das potências das unidades geradoras da usina. Expressa em MW.

Queda de Referência
Queda líquida sob a qual é atingida a potência efetiva do gerador, com engolimento máximo da turbina. Expressa em metros.

Rendimento
Rendimento médio do conjunto turbina-gerador. Expresso em porcentagem.

Polinômios

Campo
Descrição

Coeficientes do Polinômio Cota x Área
Coeficientes do polinômio Cota x Área - 5 valores (A0, A1, A2, A3 e A4), obtidos a partir dos pontos Cota x Área do reservatório.

Coeficientes do Polinômio Volume x Cota
Coeficientes do polinômio Volume x Cota - 5 valores (A0, A1, A2, A3 e A4), obtidos a partir dos pontos Volume x Cota do reservatório.

Coeficientes do Polinômio Vazão x NA de Jusante
Coeficientes do polinômio Vazão x Nível de Jusante - 5 valores (A0, A1, A2, A3 e A4), obtidos a partir dos pontos de Vazão X Cota do Canal de Fuga.

Dados de Turbinas

Campo
Descrição

Número de Unidades de Base
Número de unidades geradoras necessárias para garantir a energia firme da usina.

Número Total de Unidades
Número total de unidades geradoras da usina. Obtido pelo somatório do número de unidades.

Tipo de Turbina
Tipo de turbina da usina, que pode ser: Kaplan, Francis, Pelton.

Evaporações

Campo
Descrição

Evaporação média
13 valores representando a evaporação média mensal e anual.

Série de Vazões

Campo
Descrição

Série de Vazões para Utilização nos Modelos
É a série de vazões afluentes ao local da usina em condições naturais. Expressa em m³/s.

Vazão Mínima Defluente
Vazão mínima que deve ser garantida a jusante da usina, por restrições de navegação, ambientais, operativas etc. Expressa em m³/s.

Vazão Média de Longo Termo (MLT)
Média das vazões que compõem a série de Série de Vazões para Utilização nos Modelos. Expressa em m³/s.

Dados de Simulação

Campo
Descrição

Código
Código da usina utilizado pelo modelo MSUI.

Nome
Nome da usina utilizado pelo modelo MSUI.

Sistema
Sistema ao qual pertence a usina. Os valores possíveis são: sul, sudeste, norte, nordeste.

Código do Posto de Vazão
Código do posto de vazão utilizado pelo modelo MSUI.

MSUI : Modelo de Simulação a Usinas Individualizadas. 

Face à complexidade de cálculo de soluções ótimas para operação de sistema de geração de energia elétrica, os modelos de simulação tornam-se uma importante e imprescindível  ferramenta para o planejamento da expansão e operação de tais sistemas.  Estes modelos tentam representar com o máximo rigor as características das usinas hidráulicas, retratando o comportamento do sistema no caso de ocorrência de uma repetição das vazões naturais registradas no passado.  O Modelo de Simulação a Usinas Individualizadas (MSUI) é desse tipo, isto é, simula a operação detalhada do sistema hidrelétrico operando cada reservatório e cada usina segundo suas características particulares.

O objetivo da operação de um sistema constituído de usinas hidroelétricas é atender ao mercado ao menor custo possível, o que pode ser expresso por duas diretrizes:

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
minimizar os gastos com combustível, uma vez que este é o componente básico do custo variável de operação;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
maximizar a eficiência das usinas hidroelétricas, evitando qualquer desperdício e distribuindo a reserva de água de forma a otimizar a produção de energia e a utilização dessa reserva.

A operação de um hipotético sistema isolado com apenas um reservatório é simples, pois o operador desse sistema não necessita de nenhuma regra de operação: deve apenas atender ao requisito da carga.  Assim, se a energia natural for menor que a carga, o reservatório se esvaziará, se for maior, o estoque aumentará até o volume máximo.

Existindo usinas a fio d'água, o operador tentará turbinar toda água nelas disponível, limitado à capacidade das máquinas ou à carga, mantendo o excesso ou complementando o requisito com a usina de reservatório.

Quando, porém, existe um sistema de reservatórios e de usinas em cascata e em paralelo, a situação muda por completo, pois existem infinitas maneiras de armazenar ou de desestocar a água dos reservatórios, cada uma com resultados um pouco diferentes.

Objetivos

O modelo foi projetado para simular a operação de um sistema constituído de usinas hidráulicas sob diversas condições de carga e hidraulicidade, subordinadas a um conjunto de parâmetros definidores de prioridades. Seus principais objetivos englobam:

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
convergência da carga máxima garantida de uma determinada configuração de usinas e cálculo do respectivo período crítico;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
avaliação do comportamento de um sistema em expansão face a projeções de mercado e séries hidrológicas dadas;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
avaliação do comportamento de uma usina individualizada através de seus parâmetros característicos;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
avaliação dos balanços de empresas decorrentes da operação integrada do sistema.

Representação do Sistema

PERFIL DE UMA USINA HIDRELÉTRICA

EMBED PBrush \s  \* LOWER
[image: image2.wmf]

No MSUI, as usinas hidrelétricas são representadas pelos seguintes dados de entrada:

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
curva de cota do reservatório em função do volume;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
curva de  área do reservatório em função da cota;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
nível de montante e  área no caso de usinas a fio d'água;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
curva do nível de jusante em função da vazão defluente;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
perda hidráulicas média nas tubulações;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
rendimento médio do conjunto turbina e gerador;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
dados das turbinas e geradores;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
fator de carga máximo para operação continua;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
dados de evaporação.

Operação do Sistema

A operação do sistema é simulada mês a mês tendo por objetivo atender aos requisitos mensais e condicionada pelas vazões naturais dos postos correspondentes às usinas hidráulicas.

O programa tenta atender à carga mensal, minimizando o vertimento e procurando manter o volume dos reservatórios entre as curvas de controle superiores e inferiores.  Tenta ainda, redistribuir a reserva hidráulicas disponível de modo a recuperar o nível dos reservatórios de alta prioridade de enchimento,  valori​zando deste modo, as afluências futuras e aumentando a expectativa de geração hidráulica.




A operação dos reservatórios é controlada pelas seguintes variáveis:

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
prioridade de enchimento e esvaziamento;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
curvas de controle superiores e inferiores dos reservatórios (ou através de faixas paralelas).

O esvaziamento‚ feito pela ordem de prioridade até as curvas de controle superiores e    depois‚ até as inferiores (ou  faixas por faixas).

O enchimento‚ feito pela ordem de prioridade de enchimento até as curvas de controle inferiores e depois até as superiores (ou faixa por faixa).

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
coeficientes informados para manter esvaziamento proporcional abaixo das curvas de controle inferiores durante períodos muito secos;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
vazões mínimas defluentes;

SYMBOL 190 \f "Symbol" \s 6 \h
capacidades máximas de turbinamento das usinas.

Utilização

A versão disponibilizada para os estudos energéticos de Pequenas Centrais Hidrelétricas possui alguns parâmetros pré-definidos:

· Limite máximo de unidades hidrelétricas – 50 usinas.

· Convergência da energia firme com período crítico calculado pelo programa.

O Manual de Metodologia do MSUI, Versão PCH, pode ser consultado na opção Ajuda/Manual, do Menu Principal da INTERBASE.

Resultados

Após a execução do MSUI, os arquivos de saída disponíveis para consulta dos resultados da simulação são os seguintes:

· MSUI.SAI – possui os relatórios de entrada, bem como os resultados gerais da simulação, ou seja: carga crítica(energia firme do sistema), configuração a ser estudada, energias firmes e médias por usina e acumulada na cascata.

· ENERGIAS.SAI – relatório específico possuindo as energias firmes por usina.

· RELUSn.SAI  ( n=1,2,3,4,5) – relatório detalhado da operação de cada usina, cujo pedido foi efetuado no gerenciador.
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� Para a utilização do modelo MSUI é recomendável a utilização de um computador com processador de 166 Mhz ou superior.


� Para a instalação do software é necessário cerca de 30 Mb livres.


� Os controles e bibliotecas do Visual Basic serão instalados automaticamente pelo programa de instalação.


� Nunca abra o arquivo com a base de dados diretamente pelo MS-Access. Esta ação pode causar danos irreparáveis. 


� O programa de instalação grava o programa executável MSUI.


� Este manual foi desenvolvido para ser visualizado nas versões 97 ou superiores do MS-Word.


� Este manual foi desenvolvido para ser visualizado nas versões 97 ou superiores do MS-Word.
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ANEXO 5 – Interface Gráfica
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